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PRÓLOGO

Os desafios contemporâneos relacionados ao uso dos recursos naturais, à 

conservação da biodiversidade, às mudanças ambientais e à sustentabilidade dos 

sistemas produtivos exigem abordagens cada vez mais integradas. Nas Ciências Agrárias 

e Ambientais, essa integração se torna especialmente relevante diante da necessidade 

de conciliar produção, conservação, desenvolvimento territorial e uso responsável dos 

recursos, considerando tanto os processos ecológicos quanto as dimensões sociais e 

econômicas envolvidas.

O oitavo volume de Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais reúne quatorze 

capítulos organizados em quatro eixos temáticos: Território, mudanças ambientais e 

conservação; Solo, biodiversidade e agroecossistemas sustentáveis; Produção 

sustentável, manejo e organização dos sistemas produtivos; e Economia circular, 

transformações ambientais e história da agricultura. Em conjunto, os trabalhos propõem 

um percurso que parte de questões ambientais e territoriais amplas e avança em direção 

ao funcionamento dos agroecossistemas, às estratégias de produção sustentável e às 

transformações históricas das relações entre agricultura, recursos e paisagem.

O primeiro eixo reúne estudos voltados às mudanças ambientais, à vulnerabilidade 

territorial, à soberania alimentar e à conservação de áreas naturais. As análises destacam 

como clima, uso da terra, planejamento territorial, políticas de desenvolvimento e 

participação comunitária interferem diretamente na relação entre sociedade e ambiente. 

A vulnerabilidade de áreas costeiras diante da elevação do nível do mar, por exemplo, 

envolve não apenas fatores físicos, mas também infraestrutura, uso do solo, planejamento 

e capacidade adaptativa. Da mesma forma, a soberania alimentar é discutida a partir das 

disputas pelo território, pela terra e pela água e das diferentes formas de organização da 

produção rural.

No segundo eixo, o olhar se volta ao solo, à biodiversidade e ao funcionamento 

dos agroecossistemas. A agricultura regenerativa é apresentada como uma abordagem 

sistêmica voltada à recuperação da saúde e da funcionalidade do solo, com princípios 

relacionados à redução da perturbação, à cobertura permanente, à diversidade e à 

integração planejada entre componentes do sistema produtivo. Os estudos sobre fungos 

micorrízicos, bactérias rizosféricas e recursos fitogenéticos ampliam essa discussão 

ao abordar diferentes dimensões da biodiversidade e de sua importância ecológica. As 

interações entre organismos e solo, a participação de microrganismos nos processos de 

transformação da matéria orgânica e a conservação da diversidade vegetal evidenciam 

a relevância dos recursos biológicos para o funcionamento dos ecossistemas e para o 

desenvolvimento de estratégias de conservação e uso sustentável.



O terceiro eixo aborda diferentes estratégias de aprimoramento dos sistemas 

produtivos, considerando aspectos técnicos, ecológicos e organizacionais. São discutidas 

alternativas como a utilização de microrganismos benéficos para reduzir a dependência 

da fertilização mineral, o emprego de alimentos vivos na aquicultura, o comportamento 

e o manejo de bovinos autóctones em sistemas extensivos de montanha e formas 

coletivas de organização e comercialização entre pequenos produtores. Os trabalhos 

demonstram que a sustentabilidade da produção depende não apenas da eficiência no 

uso dos recursos, mas também da adequação das práticas de manejo, da conservação 

da paisagem e das condições de organização econômica e social dos produtores.

Por fim, o quarto eixo estabelece um diálogo entre aproveitamento de recursos, 

transformação ambiental e história da agricultura. O estudo sobre a utilização da casca de 

noz para a produção de carvão ativado examina os requisitos técnicos e de investimento 

associados à valorização de resíduos agroindustriais, em consonância com os princípios 

da economia circular. Os dois capítulos seguintes ampliam a perspectiva temporal 

ao investigar as relações entre agricultura, clima, desmatamento e transformações 

sociopolíticas nas terras baixas maias, bem como os conhecimentos, as tecnologias 

de manejo da água e as intervenções sobre a paisagem desenvolvidos no contexto da 

agricultura andina e inca. Em conjunto, esses trabalhos permitem considerar diferentes 

formas de utilização e transformação dos recursos naturais, desde experiências históricas 

de organização agrícola até propostas contemporâneas de valorização de materiais e 

processos produtivos.

A diversidade dos capítulos reunidos neste volume evidencia que os desafios 

ambientais e agrícolas contemporâneos não podem ser compreendidos de forma 

isolada. Solo, água, biodiversidade, território, produção, tecnologia e organização social 

constituem dimensões interdependentes de sistemas em constante transformação.

Ao integrar estudos sobre conservação, sustentabilidade, produção e história da 

agricultura, este volume contribui para ampliar o debate sobre formas mais equilibradas 

de relação entre sociedade, sistemas produtivos e ambiente, valorizando tanto a inovação 

científica quanto o conhecimento acumulado ao longo do tempo.

Boa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMEN: Este capítulo tiene como 
objetivo explicar la evolución conceptual, 
los fundamentos ecológicos y biofísicos, las 
principales prácticas y los resultados asociados 
con la agricultura regenerativa, destacando 
su potencial para construir agroecosistemas 
más productivos, resilientes y sostenibles. 
Una de sus principales aportaciones es 
presentar la agricultura regenerativa como 
un enfoque sistémico orientado a recuperar 
la salud y funcionalidad del suelo, en 
lugar de entenderla únicamente como un 
conjunto de prácticas. El capítulo identifica 
cinco principios fundamentales: reducir la 
perturbación del suelo, mantenerlo cubierto, 
conservar raíces vivas, promover la diversidad 
e integrar animales de manera planificada. 
Estos principios pueden aplicarse mediante 
diferentes estrategias y deben adaptarse a 
las condiciones particulares de cada sistema 
productivo. Asimismo, se explican las bases 
ecológicas que sustentan la regeneración, 
destacando el papel del carbono orgánico, 



Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais VIII Capítulo 4 66

la biodiversidad edáfica, la estructura del suelo, la regulación del agua y el reciclaje de 
nutrientes. Otra aportación relevante es mostrar que los beneficios aumentan cuando las 
prácticas interactúan y generan sinergias entre procesos físicos, químicos y biológicos. 
Finalmente, el capítulo analiza los beneficios económicos, ambientales y sociales, 
reconociendo resultados favorables, pero también sus limitaciones y la necesidad de 
mayor evidencia a largo plazo. En conjunto, plantea la agricultura regenerativa como un 
sistema adaptativo, cuyo éxito depende de su evaluación y ajuste al contexto local.
PALABRAS CLAVE: agricultura regenerativa; salud del suelo; biodiversidad edáfica; 
resiliencia agroecológica; sostenibilidad agrícola.

1. INTRODUCCIÓN 

Cuando pensamos en agricultura, imaginamos semillas, plantas, agua y cosechas, 

pero pocas veces consideramos lo que ocurre bajo nuestros pies. El suelo es uno de los 

recursos fundamentales para producir alimentos. No solo sostiene a las plantas: alberga 

millones de organismos y procesos que permiten almacenar agua, reciclar nutrientes y 

favorecer su crecimiento. Bacterias, hongos, lombrices y otros organismos interactúan 

con las raíces y contribuyen a descomponer los restos vegetales. Sin embargo, la erosión, 

pérdida de materia orgánica, compactación y manejo inadecuado del agua pueden 

degradarlo y reducir su capacidad productiva. 

Ante esta situación, la agricultura regenerativa ha cobrado interés. Este enfoque 

busca superar la extracción de recursos y promover prácticas que recuperen la salud 

del suelo agrícola, conserven sus funciones naturales y favorezcan una producción 

de alimentos más sostenible. El objetivo de este documento es explicar, de manera 

clara y accesible, las bases ecológicas y biofísicas de la agricultura regenerativa, 

integrando conocimientos sobre las relaciones e interacciones entre el suelo, las 

plantas, los microorganismos, los animales y las personas. Asimismo, se busca facilitar 

la comprensión de estos procesos mediante la elaboración de figuras y esquemas 

conceptuales que permitan visualizar y relacionar los diferentes componentes del 

sistema agrícola, contribuyendo a organizar y hacer más accesible un conocimiento 

que se encuentra disperso y que ha sido poco representado de manera integrada para 

fines de divulgación.

2. DEFINICIÓN Y EVOLUCIÓN CONCEPTUAL DE LA AGRICULTURA REGENERATIVA

Aunque todavía no existe una definición única de agricultura regenerativa, las 

distintas propuestas coinciden en una idea fundamental: producir alimentos mientras se 

recuperan y mantienen los procesos naturales que hacen posible el funcionamiento de 

los agroecosistemas. En este sentido, la agricultura regenerativa busca mejorar la salud 
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del suelo, favorecer la biodiversidad, reciclar los nutrientes y aumentar la capacidad de 

los sistemas agrícolas para enfrentar sequías, cambios climáticos y otras perturbaciones 

(Newton et al., 2020).

A diferencia de otros enfoques que pueden definirse por un conjunto específico 

de prácticas, la agricultura regenerativa presta especial atención a los resultados que se 

obtienen en el agroecosistema. Por ello, prácticas como reducir la alteración del suelo, 

mantenerlo cubierto, diversificar los cultivos, favorecer la actividad biológica y reciclar 

nutrientes son medios para alcanzar una condición más saludable y funcional del sistema, 

y no necesariamente reglas que deban aplicarse de la misma manera en todas las fincas 

(Giller et al., 2021).

El concepto también ha evolucionado con el tiempo. Rhodes (2017) propuso 

una visión amplia basada en el uso eficiente de los recursos, la prevención del deterioro 

del suelo y el almacenamiento de carbono. Posteriormente, Schreefel et al. (2020) 

relacionaron la salud del suelo con la recuperación de los servicios que los ecosistemas 

proporcionan a la sociedad, incorporando además las dimensiones ambiental, económica 

y social. En México, Sánchez-García (2021) amplió esta perspectiva al considerar el uso 

de tecnologías, la producción de alimentos seguros y nutritivos y la conservación de los 

recursos suelo, agua y aire.

En conjunto, estas aportaciones permiten entender la agricultura regenerativa 

como un enfoque sistémico cuyo punto de partida es la recuperación de la salud del 

suelo. Para ello, busca fortalecer la biodiversidad, aumentar la materia orgánica, mejorar 

el reciclaje de nutrientes y favorecer la captura de carbono, sin perder de vista la 

productividad, la rentabilidad y el bienestar de las personas. Su propósito último es contar 

con tierras más fértiles y productivas que, al mismo tiempo, contribuyan a proteger los 

medios de vida de quienes las trabajan (Nasukawa et al., 2025).

La evolución reciente del concepto también muestra que la agricultura 

regenerativa no necesariamente se limita a la agricultura ecológica. Su criterio central es 

que las prácticas contribuyan a mejorar el funcionamiento y la sostenibilidad del sistema. 

Por ello, puede incorporar tecnologías e insumos sintéticos cuando se considere que su 

uso es compatible con esos objetivos (Roberts et al., 2026). Esta flexibilidad es una de 

las características que explican tanto el interés creciente por la agricultura regenerativa 

como el debate sobre sus límites y su definición.

3. CINCO PRINCIPIOS FUNDAMENTALES PARA REGENERAR EL SUELO 

La agricultura regenerativa parte de una idea sencilla: un suelo sano es la base 

de un agroecosistema productivo y duradero. Para lograrlo, propone manejar la tierra 
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de manera que sus procesos naturales puedan conservarse, recuperarse y fortalecerse. 

En este enfoque es importante distinguir entre principios y prácticas. Los principios 

indican qué procesos se desea favorecer; las prácticas son las formas concretas de 

manejo que permiten conseguirlo. Por esta razón, una misma práctica puede contribuir a 

varios principios y adaptarse de distintas maneras según las condiciones de cada finca 

(Schreefel et al., 2020; Beacham et al., 2023; Mambo y Lhermie, 2024).

3.1. REDUCIR LA PERTURBACIÓN DEL SUELO

El suelo no es un material inerte. En su interior existe una compleja red formada 

por raíces, microorganismos, hongos, poros y agregados que permiten el movimiento del 

agua y el aire y sostienen la vida. La labranza intensiva puede alterar esta estructura y 

afectar a los organismos que la habitan. Por ello, la agricultura regenerativa busca reducir 

al mínimo las alteraciones innecesarias del suelo y favorecer su recuperación natural.

3.2. MANTENER EL SUELO CUBIERTO

Un suelo desnudo queda expuesto a la lluvia, el viento, la radiación solar y los 

cambios extremos de temperatura. Una cubierta vegetal o una capa de residuos de 

cosecha actúa como una protección natural. Además de reducir la erosión, ayuda a 

conservar la humedad y favorece la incorporación gradual de materia orgánica al suelo.

3.3. MANTENER RAÍCES VIVAS

Las raíces cumplen una función que va mucho más allá de sostener a las plantas. 

Mientras están activas, liberan compuestos que alimentan a numerosos microorganismos 

del suelo. Estos organismos participan en la descomposición de la materia orgánica y en 

la disponibilidad de nutrientes para las plantas. Las raíces también establecen relaciones 

con hongos micorrícicos que pueden ayudar a las plantas a obtener agua y nutrientes. 

Por ello, mantener raíces vivas durante el mayor tiempo posible contribuye a mantener 

activa la vida del suelo.

3.4. PROMOVER LA DIVERSIDAD

La naturaleza rara vez funciona con una sola especie. Los sistemas diversos 

contienen diferentes plantas, microorganismos y animales que interactúan entre sí 

y cumplen distintas funciones. La agricultura regenerativa busca aprovechar estas 

relaciones mediante rotaciones, cultivos asociados, policultivos y cultivos de cobertura. 
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La diversidad puede mejorar el aprovechamiento de los recursos, favorecer la vida del 

suelo y aumentar la estabilidad del agroecosistema.

3.5. INTEGRAR ANIMALES DE MANERA PLANIFICADA

Los animales pueden formar parte del proceso de regeneración cuando su 

presencia se maneja adecuadamente. El pastoreo controlado permite aprovechar la 

biomasa de las praderas, incorporar materia orgánica y devolver nutrientes al suelo. 

Además, los periodos de descanso permiten que la vegetación se recupere. La integración 

agricultura–ganadería debe realizarse de acuerdo con la capacidad de carga del terreno, 

evitando el sobrepastoreo y la degradación.

Estos cinco principios se relacionan entre sí y pueden ponerse en práctica 

mediante diferentes palancas de manejo: reducción o eliminación de la labranza, cultivos 

de cobertura, rotaciones diversificadas, policultivos y asociaciones, agroforestería, uso 

de enmiendas orgánicas, retención de residuos de cosecha e integración agricultura–

ganadería. No se trata de aplicar todas estas prácticas al mismo tiempo ni de seguir una 

receta única. Su elección debe responder a las características del suelo, el clima, los 

cultivos y las condiciones de cada sistema productivo.

La Figura 1 representa esta relación entre principios y prácticas. Su aplicación 

conjunta puede generar efectos que se refuerzan mutuamente: mayor incorporación de 

materia orgánica, actividad biológica más intensa, mejor estabilidad de los agregados, 

mayor infiltración y retención de agua y un reciclaje más eficiente de los nutrientes (FAO, 

2021; Pretty, 2021).

En conjunto, los cinco principios permiten comprender la agricultura regenerativa 

como un proceso de recuperación de las funciones del suelo, más que como un simple 

conjunto de técnicas. Cuando el suelo conserva su estructura, mantiene humedad, 

alberga una comunidad diversa de organismos y recibe continuamente materia orgánica 

y nutrientes, aumenta su capacidad para sostener los cultivos. Así, la regeneración del 

suelo se convierte en el punto de partida para construir agroecosistemas más productivos, 

estables y capaces de mantenerse en el largo plazo.



Figura 1. Relación entre principios y prácticas regenerativas.
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4. BASES ECOLÓGICAS Y BIOFÍSICAS DE LA AGRICULTURA REGENERATIVA

La agricultura regenerativa considera al suelo como un ecosistema vivo, 

dinámico y complejo, donde interactúan minerales, materia orgánica, agua, raíces y 

comunidades microbianas. La Figura 2, sintetiza estas bases ecológicas y biofísicas, 

destacando la interdependencia entre los componentes del suelo y procesos como el 

reciclaje de nutrientes, la regulación hídrica y el almacenamiento de carbono. Desde 

esta perspectiva, la productividad y sostenibilidad de los agroecosistemas dependen 

de conservar y favorecer los procesos ecológicos que mantienen su funcionalidad, en 

lugar de degradarlos mediante prácticas de manejo intensivo (Lehmann et al., 2020).

El carbono orgánico del suelo constituye uno de los principales componentes 

de este enfoque, debido a su relación con la calidad y funcionalidad edáfica. La materia 

orgánica proporciona energía a los microorganismos y participa en la formación y 

estabilidad de agregados, la retención de humedad, el intercambio catiónico y la 

disponibilidad gradual de nutrientes. Asimismo, el incremento del carbono orgánico 

puede favorecer el secuestro de carbono atmosférico, contribuyendo tanto a la 

fertilidad del suelo como a la mitigación del cambio climático. Por ello, su acumulación 

constituye un componente relevante para incrementar la productividad y resiliencia de 

los sistemas agrícolas ante condiciones ambientales adversas (Lal, 2020; IPCC, 2022).

La biodiversidad edáfica representa otro componente fundamental. Bacterias, 

hongos, arqueas, protozoarios, nematodos y otros organismos establecen interacciones 

entre sí y con las raíces, particularmente en la rizosfera. Los exudados radicales 

estimulan la actividad microbiana y favorecen asociaciones mutualistas, como las 

micorrizas y las bacterias fijadoras de nitrógeno. Estas interacciones participan en el 

reciclaje de nutrientes, la adquisición de agua y elementos minerales y la regulación 

natural de organismos potencialmente patógenos. En consecuencia, la diversidad 

y actividad biológica del suelo constituyen elementos centrales para mantener su 

estabilidad y capacidad funcional (Lehmann et al., 2020; FAO, 2021).

La estructura del suelo y la regulación del agua también están estrechamente 

vinculadas con los procesos regenerativos. La reducción del disturbio mecánico, la 

incorporación de residuos vegetales y el aumento de materia orgánica favorecen 

la estabilidad de los agregados y la formación de poros asociados con raíces y 

organismos edáficos. Esto puede incrementar la infiltración y almacenamiento de 

agua, reducir la escorrentía y la erosión y mejorar la disponibilidad hídrica para los 
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cultivos, particularmente durante periodos de sequía. A su vez, una mayor capacidad 

de infiltración contribuye a amortiguar los efectos de precipitaciones intensas 

(Pretty, 2021).

Finalmente, la incorporación de biomasa, el reciclaje de residuos y la actividad 

biológica favorecen los ciclos biogeoquímicos del carbono, nitrógeno y fósforo, 

mejorando el aprovechamiento de nutrientes y reduciendo potencialmente la 

dependencia de insumos externos. La interacción de estos procesos genera servicios 

ecosistémicos como formación y conservación del suelo, regulación hídrica, reciclaje de 

nutrientes, secuestro de carbono y conservación de la biodiversidad. En conjunto, estos 

mecanismos contribuyen a recuperar la funcionalidad del agroecosistema y fortalecer 

su capacidad de adaptación frente a perturbaciones ambientales, constituyendo una 

base científica para una agricultura más resiliente y ambientalmente responsable 

(Schreefel et al., 2020).



Figura 2. Bases ecológicas y biofísicas de la agricultura regenerativa.
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5. SINERGIAS ENTRE LAS PRÁCTICAS REGENERATIVAS

Uno de los elementos que distingue a la agricultura regenerativa de otros 

enfoques de manejo es que la recuperación del agroecosistema no depende de 

prácticas aisladas, sino de la interacción funcional entre estrategias complementarias. 

Las sinergias pueden entenderse como interacciones positivas mediante las cuales la 

combinación de prácticas genera beneficios que superan los obtenidos individualmente. 

Por ello, la agricultura regenerativa debe evaluarse como un sistema de manejo en el 

que diferentes prácticas actúan simultáneamente sobre procesos físicos, químicos y 

biológicos del suelo y sobre las interacciones entre sus componentes (Schreefel et al., 

2020; Giller et al., 2021).

La reducción o eliminación de la labranza, por ejemplo, contribuye a conservar la 

estructura del suelo y disminuir la perturbación de los agregados; sin embargo, sus efectos 

pueden ser limitados cuando la superficie permanece desnuda o bajo monocultivo. Al 

combinarla con cultivos de cobertura, la biomasa vegetal protege el suelo de la erosión, 

aporta residuos orgánicos y proporciona sustratos para la biota edáfica. Esta interacción 

favorece la acumulación de carbono orgánico, la estabilidad de los agregados, la 

infiltración de agua y la actividad microbiana (Lal, 2020; Lehmann et al., 2020). Así, una 

práctica modifica las condiciones que permiten que otra genere mayores beneficios.

Las rotaciones diversificadas amplifican estos efectos al incorporar especies con 

diferentes sistemas radicales, tasas de crecimiento y requerimientos nutricionales. Las 

leguminosas pueden contribuir al suministro de nitrógeno mediante fijación biológica, 

mientras que las gramíneas aportan cantidades importantes de biomasa y carbono; 

otras especies pueden explorar diferentes profundidades del suelo y favorecer su 

estructuración. Cuando estas rotaciones se combinan con cobertura permanente y 

labranza reducida, se mantiene un flujo más continuo de carbono y nutrientes hacia el 

suelo y se favorece una comunidad biológica más diversa y funcional. De esta manera, 

la diversificación puede mejorar el reciclaje de nutrientes y reducir la dependencia de 

insumos externos.

Los policultivos y las asociaciones de cultivos constituyen otra fuente de 

complementariedad. La coexistencia de especies con características fisiológicas 

diferentes puede favorecer un uso más eficiente de la radiación, el agua y los nutrientes, 

además de incrementar la diversidad estructural del agroecosistema. Esta complejidad 

proporciona hábitats y recursos para polinizadores, enemigos naturales y microorganismos 

benéficos, fortaleciendo mecanismos de regulación biológica. Cuando los policultivos 
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se integran con rotaciones y cobertura del suelo, estos efectos pueden contribuir a una 

mayor estabilidad frente a perturbaciones ambientales y biológicas.

La agroforestería representa una forma avanzada de integración, al incorporar 

especies arbóreas dentro de los sistemas agrícolas. Las raíces profundas pueden 

explorar nutrientes y agua de diferentes horizontes, mientras que la hojarasca aporta 

materia orgánica y alimenta a los descomponedores. Además, el dosel arbóreo modifica 

el microclima, reduce la velocidad del viento y puede disminuir la evaporación. La 

combinación de árboles con cultivos de cobertura y prácticas de conservación puede 

incrementar el almacenamiento de carbono y favorecer servicios ecosistémicos asociados 

con la regulación hídrica, la biodiversidad y la adaptación al cambio climático.

La integración agricultura–ganadería permite, a su vez, cerrar parcialmente 

los ciclos de nutrientes mediante el aprovechamiento de residuos agrícolas y la 

reincorporación del estiércol al suelo. El pastoreo planificado puede contribuir a 

redistribuir materia orgánica y estimular el rebrote vegetal cuando la carga animal y los 

periodos de descanso se ajustan a la capacidad del sistema. Su integración con árboles 

origina sistemas silvopastoriles que combinan producción agrícola, pecuaria y forestal y 

pueden ampliar la provisión de servicios ecosistémicos.

La interacción entre estas prácticas puede traducirse en beneficios simultáneos 

sobre la estructura del suelo, biodiversidad, regulación hídrica, reciclaje de nutrientes y 

almacenamiento de carbono. Sin embargo, la magnitud de las sinergias no es universal. 

Depende del clima, tipo de suelo, disponibilidad de agua, especies utilizadas, historial de 

manejo y condiciones socioeconómicas. En regiones tropicales, por ejemplo, las altas 

temperaturas y tasas de descomposición pueden modificar la dinámica del carbono y los 

nutrientes, por lo que las prácticas deben adaptarse al contexto local. Además, algunos 

beneficios requieren varios años para consolidarse, haciendo necesaria su evaluación 

mediante indicadores de largo plazo.

La Figura 3 sintetiza la relación entre cinco principios ecológicos y seis prácticas 

de manejo de la agricultura regenerativa. Su aplicación integrada favorece la acumulación 

de materia orgánica, estabilidad del suelo, actividad biológica, reciclaje de nutrientes y 

regulación hídrica. Estos procesos fortalecen servicios ecosistémicos como fertilidad, 

biodiversidad, regulación climática y control biológico, contribuyendo a la resiliencia 

y productividad sostenible. Por ello, la agricultura regenerativa constituye un sistema 

adaptativo que requiere evaluación y ajuste según las condiciones locales.



Figura 3. Modelo conceptual de la agricultura regenerativa. 
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6. ANÁLISIS DE LOS PRINCIPALES BENEFICIOS Y RESULTADOS CLAVE DE LA 

AGRICULTURA REGENERATIVA 

6.1. BENEFICIOS ECONÓMICOS

La agricultura regenerativa puede ofrecer beneficios económicos al reducir 

ciertos costos y mejorar el aprovechamiento de los recursos disponibles. La Figura 

4 muestra cómo estas prácticas pueden contribuir al bienestar económico de los 

agricultores. Algunos estudios han reportado resultados favorables: por ejemplo, se ha 

señalado que las explotaciones de maíz bajo principios regenerativos en Estados Unidos 

alcanzaron una rentabilidad aproximadamente 80 % mayor que las convencionales, 

mientras que en Alemania se registraron incrementos cercanos al 60 %.

Sin embargo, estos resultados deben interpretarse con cautela. La rentabilidad 

agrícola depende de numerosos factores, como los costos de fertilizantes y otros 

insumos, los precios de venta, los rendimientos obtenidos, las condiciones ambientales y 

las características de cada explotación. Por ello, un resultado positivo en una región no 

necesariamente puede reproducirse en otra.

Uno de los principales argumentos económicos de la agricultura regenerativa es la 

reducción de la dependencia de insumos externos, especialmente fertilizantes sintéticos 

y herbicidas. No obstante, la transición también puede requerir inversiones iniciales, 

cambios en las prácticas de manejo y un periodo de adaptación. Para algunos agricultores, 

esta etapa representa un riesgo, sobre todo cuando no existen mercados diferenciados, 

precios preferenciales o certificaciones que compensen el esfuerzo adicional.

En consecuencia, aunque existen indicios alentadores, todavía es necesario 

contar con mayor evidencia sobre los costos, ingresos y beneficios a largo plazo. 

Fortalecer la investigación y el diálogo entre agricultores y científicos permitirá identificar 

qué prácticas regenerativas son realmente rentables y bajo qué condiciones pueden 

contribuir a una agricultura económicamente sostenible.

6.2. BENEFICIOS AMBIENTALES

La agricultura regenerativa busca producir alimentos mientras se protege y 

recupera el ambiente. Sus principales beneficios se relacionan con la mejora de la calidad 

del suelo, el aumento de la biodiversidad, el almacenamiento de carbono y la reducción de 

las emisiones de gases de efecto invernadero (Figura 4). Estas ventajas pueden favorecer 

sistemas agrícolas más resistentes frente a problemas como la sequía y, al mismo tiempo, 

mantener su capacidad productiva.
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Prácticas como los cultivos de cobertura, la conservación de los residuos 

de cosecha y la reducción de la alteración del suelo contribuyen a mejorar el ciclo de 

nutrientes y agua, así como la actividad biológica y la fertilidad del suelo. En Australia, 

por ejemplo, estas prácticas se asociaron con mayores reservas de carbono y una mejor 

dinámica de los nutrientes y el agua. De manera similar, en sistemas de pastoreo ovino 

de España, el pastoreo rotacional produjo alrededor de 30 % más forraje en primavera 

y aumentó 3.6 % el almacenamiento de carbono en la capa superficial del suelo en 

comparación con sistemas convencionales.

Sin embargo, es importante interpretar estos beneficios con cautela. Algunas 

prácticas consideradas regenerativas también se utilizan en sistemas agrícolas 

convencionales o en otras formas de agricultura sostenible. Además, no todas las 

prácticas funcionan de la misma manera en todos los lugares. Las condiciones del suelo, 

el clima, el cultivo y las características de cada finca pueden modificar sus resultados. 

Por ello, más que aplicar un conjunto de prácticas de manera uniforme, la agricultura 

regenerativa debe adaptarse a las condiciones particulares de cada sistema productivo.

6.3. BENEFICIOS SOCIALES

La agricultura regenerativa no solo busca mejorar el suelo y la producción; 

también pretende favorecer el bienestar de quienes trabajan en el campo (Figura 4). 

Desde esta perspectiva, la finca se entiende como un sistema vivo en el que interactúan 

las personas, los cultivos, los animales y la naturaleza. Esta manera de concebir la 

agricultura puede impulsar una relación más cercana entre los productores y su entorno.

Entre los posibles beneficios sociales se encuentran una mejor calidad de vida, 

mayor equilibrio entre el trabajo y la vida familiar, fortalecimiento de las relaciones 

comunitarias y una mayor atención al bienestar de los animales. Algunos agricultores 

que adoptan este enfoque señalan que dedican más tiempo a observar sus cultivos, 

reconocer las necesidades de la finca y tomar decisiones de acuerdo con sus objetivos 

personales y productivos. También puede existir una menor exposición a agroquímicos, 

especialmente cuando se reducen o sustituyen determinados productos sintéticos. Esto 

puede representar una ventaja para pequeños productores, aunque su manejo seguro 

depende siempre de la capacitación y de las condiciones particulares de cada sistema.

Sin embargo, estos beneficios deben interpretarse con prudencia. La satisfacción 

personal y el bienestar no dependen exclusivamente de la agricultura regenerativa, sino 

también de factores económicos, familiares y comunitarios. Además, algunos estudios 

han encontrado incertidumbre sobre los resultados económicos y ambientales de la 
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transición hacia este modelo. Por ello, todavía es necesario comprender mejor cómo 

interactúan las dimensiones social, económica y ambiental. En última instancia, el valor 

social de la agricultura regenerativa dependerá de su capacidad para mejorar tanto la 

salud del agroecosistema como las condiciones de vida de las personas que lo sostienen.

Figura 4. Beneficios y resultados de la agricultura regenerativa.

7. CONCLUSIÓN 

La agricultura regenerativa propone una forma diferente de relacionarnos con 

el suelo: en lugar de considerarlo únicamente como un soporte para los cultivos, lo 

entiende como un ecosistema vivo que puede recuperarse mediante el manejo adecuado. 

Sus principios buscan conservar la diversidad, mantener el suelo cubierto, favorecer el 

reciclaje de nutrientes y fortalecer las relaciones entre plantas, organismos, animales y 

personas. Las figuras y esquemas ayudan a visualizar algo que no siempre es fácil de 

comprender mediante palabras: en un agroecosistema, todo está relacionado. Las plantas 

interactúan con el suelo, los microorganismos, el agua y los nutrientes, y estas relaciones 

influyen en la productividad y en la capacidad del sistema para enfrentar los cambios 

ambientales. Por ello, los esquemas no solo complementan el texto, sino que facilitan al 

lector comprender cómo las diferentes prácticas regenerativas pueden trabajar juntas 

para recuperar el suelo y fortalecer el agroecosistema.
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